
   [image: Cover: Gente do verão Parte 5: Christian - Conto Erótico by  Ane-Marie Kjeldberg]


   
      
         
            Ane-Marie Kjeldberg
   

            Gente do verão Parte 5: Christian
   

            Conto Erótico
   

         

         
            LUST
   

         

      

   


   
      
         Gente do verão Parte 5: Christian - Conto Erótico

          
   

         Translated by Anna Nin

          
   

         Original title: Sommerfolket 5: Christian

          
   

         Original language: Danish

          
   

         Copyright © 2017, 2021 Ane-Marie Kjeldberg and LUST

          
   

         All rights reserved.

          
   

         ISBN: 9788726280142

          
   

         1st ebook edition

Format: EPUB 3.0

          
   

         No part of this publication may be reproduced, stored in a retrievial system, or transmitted, in any form or by any means without the prior written permission of the publisher, nor, be otherwise circulated in any form of binding or cover other than in which it is published and without a similar condition being imposed on the subsequent purchaser. LUST

      

   


   
      
         Final da primavera de 1969

          
   

         Christian e sua irmã mais nova, Bodil, herdaram a casa de férias de seus pais, em Solhjem, no Mar do Norte. Eles a mantinham como propriedade conjunta.

         Quando Christian se tornou viúvo, se casou e logo se divorciou, enquanto Bodil se tornou uma jovem viúva, parecia uma boa solução para eles fundirem os pilares na vida cotidiana também. O fato de terem conseguido uma ajudante para as tarefas de casa, na mansão estilo palácio em frente ao Golfo de Aarhus, foi quase indispensável. Nenhum deles tinha tempo de cuidar de casa. Christian era um arquiteto procurado, e Bodil herdou a empresa do marido e decidiu assumir sua direção. Previram o fracasso para ela, mas teve um sucesso estrondoso.

         A ajudante doméstica, Nook, era a causa da disputa que surgia agora. Ela sempre foi um ser cumpridor dos deveres, o que os agradou por 12 anos, mas agora, devido ao falecimento da mãe de Nook, a empregada de 33 anos se desmontou. O médico chamou de "colapso nervoso" e prescreveu calma, descanso e gentileza."Tudo bem", disse Bodil, pelo menos umas dez vezes, "ela pode voltar para a Tailândia, de onde veio. Ela deve ter muitos familiares, que podem cuidar dela por lá. "

          
   

         "Ela e a mãe viajaram de lá quando Nook tinha 14 anos. Ela não conhece nenhuma alma lá agora."

         "Ela recebe cartas de lá", disse Bodil, tamborilando na mesa.

         "Não é o mesmo que conhecer." Disse Christian calmamente.

          
   

         "Eu concordo com Christian", disse Xenia, que estava visitando Christian juntamente com sua enteada Ingrid.

         Christian chamava discretamente Ingrid e Xenia de companheiras, porque elas dividiam uma casa de praia; mas, na realidade, elas eram muito mais do que isso. Christian ficou feliz em ver como elas irradiavam amor.

         "Eu também concordo", disse Ingrid.

          
   

         "Nossa! O que há de errado com todos vocês?" Bodil disse, levantando-se de uma vez e saiu da sala.

         "Nook é um ser humano, não uma flanela desgastada." Disse Christian a Ingrid e Xênia.

         Ele notou que elas apreciavam sua humanidade, mas o que ele não lhes disse foi que sua atitude não era apenas a do patrão responsável, mas uma indicação de que ele havia gostado de Nook infinitamente mais. Em todo o seu tempo em Villa Pax, o rosto dela costumava ser educado e sorridente, mas completamente inexpressivo. Poucas vezes, porém, ocorreu uma mudança, e sua expressão se tornou viva e cheia de variações. Isso o fascinou e ele queria apoiá-la e protegê-la, então talvez pudesse vir algo mais dessa vida.

         Ele gostava dela, como ele imaginava que amaria uma filha, e queria muito ajudá-la naquela dor que lhe puxara o tapete.

         No entanto, ele não tinha certeza se teria permissão para isso.

          
   

         No dia seguinte, ele voltou para casa um pouco mais cedo do que o normal e encontrou Nook na cozinha, onde ela, com olhos chorosos, estava preparando o jantar para ele e Bodil.

         Ele tinha trazido alguns sonhos para casa e sabia que Nook adorava sonhos. Depois de um pouco de conversa, ela se sentou com ele na mesinha da cozinha, tomou café e comeu um dos bolos mais gordurosos.

         "Você está melhor, Nook?" Ele perguntou quando ela estava prestes a dar a última mordida. "Sim, muito obrigada, Sr. Dahl", disse Nook e sorriu seu sorriso mais mascarado. "Me conta sobre sua mãe", disse Christian calmamente.

         Nook olhou assustada para ele. "Eu não posso. Não posso suportar pensar nela." Ela tentou conter o choro. "Eu não tenho mais ninguém."

         "Não é assim", disse Christian. "Há pessoas que gostam de você." Ela olhou para ele. Os olhos castanhos estavam sem brilho.

         Naquele exato momento, a porta da cozinha se abriu e Bodil entrou com um tailleur azul clássico.

         "Pelo amor de Deus, Nook, você não terminou a comida?" Ela explodiu depois de lançar um olhar afiado pela mesa da cozinha e pelo fogão.

         "Desculpa, senhora Eriksen", disse Nook, derrubando sua xícara de café pelo meio, quando tentava se levantar rapidamente.

         "Leve isso embora!" Grunhiu Bodil.

          
   

         Nook tentou, tremendo, secar com o seu avental.

          
   

         "Vá pro seu quarto," disse Christian. "Eu cuido disso aqui." Ele, gentilmente, levou Nook em direção à porta.

         "E a comida?" Bodil olhou zangada para Nook e Christian.

          
   

         "Eu arrumo isso, Bodil", disse Christian, falando um pouco mais alto do que costumava. Ele fechou a porta atrás da empregada.

         "Ela não terminou por culpa minha", disse Christian. "Eu ofereci um sonho para ela." Bodil revirou os olhos.

         "Mas qual é a motivo para ela não ter aspirado adequadamente o hall? Nem polido a maçaneta da porta e nem recolhido a correspondência por semanas?"

         "A mãe dela acabou de morrer."

          
   

         "Acabou. Isso foi há quase três meses. Agora ela tem que se recompor."

         "Você não pode ter alguma compaixão?" Perguntou Christian.

         “Não por três meses. Ela é adulta. E ela é paga para cuidar de nossa casa, para andar por aí e choramingar."

         "Para com isso! Ela teve um colapso nervoso."

          
   

         "Ataque de nervos! Sim, se foi realmente isso, então ela deve sair daqui para que possamos contratar outra pessoa." Os olhos cinzentos de Bodil eram como aço inoxidável.

         Christian soube imediatamente que ela estava certa. Nook tinha que sair.

         "Nook", chamou ele gentilmente em sua sala naquela mesma noite, "nós precisamos tirá-la daqui, para que você possa se recuperar."

         "Oh, não, Sr. Dahl, eu farei o meu melhor e farei tudo certo. Não vou chorar mais." Disse Nook com os lábios trêmulos. “Não me mande embora. Eu quase não posso mais dizer nada em tailandês. Eu peço ao senhor!" Ela foi dominada pelo choro.

         "Mas, Nook, eu não quero mandá-la para a Tailândia." Disse Christian. "Eu quero te enviar para a costa oeste."

         "Costa Oeste? Eu poderei encontrar trabalho lá?" Ela olhou para ele.

          
   

         “Não, não, você não vai trabalhar. Você precisa descansar. Eu quero ir com você. Nós podemos ficar algumas semanas na nossa casa de praia, minha e da Bodil. Eu tenho que trabalhar um pouco lá, mas também quero descansar.Eentão, eu poderei cozinhar para nós. Esse tipo de coisa. Você não precisará fazer nada."

         "A senhora Eriksen irá também?" Nook perguntou com o rosto inexpressivo. "Não, seremos apenas nós dois."

         "Mas onde eu irei dormir?" Nook olhou para baixo.

          
   

         "Você terá seu próprio quarto, assim como aqui." Ele sorriu suavemente. "Você terá um quarto no andar de cima, enquanto eu dormirei no térreo."

         Nook continuou olhando para baixo.

          
   

         Naquele momento, Bodil veio com seus saltos altos pelo corredor, rápida e impaciente. Um tremor percorreu a pálpebra direita de Nook.

         "Sim", ela disse. "Eu quero ir, se eu puder levar minhas bonecas."

         "Bonecas?"

         "Sim. Elas são minhas amigas."

         Dois dias depois, a coleção de bonecas Barbie de Nook estava embalada em uma caixa, que foi colocada no compartimento de bagagem do Citroën DS, junto com a malinha xadrez de Nook, a mala de couro de Christian e o necessário para seu trabalho.

         Uma vez na casa de praia, Nook silenciosamente andou de meias e supervisionou tudo. O banco baú verde oliva. As portas de vidro entre as duas salas. Ela observou a pintura da mãe de Christian com cabelos encaracolados e vestido branco de babados. Tocou gentilmente as cortinas com pequenas flores, os móveis de vime com as almofadas listradas de azul e branco e o forno de porcelana branco sueco. Ela atravessou as portas largas até a varanda coberta e ficou um longo tempo olhando para a areia e o mar azul.

         No banheiro, ela inspecionou os móveis do lavatório com tampo de mármore, o lavatório no canto, o chuveiro grande no teto e o cabo de madeira da descarga do vaso sanitário. Nos quartos, ela observou a cor creme dos móveis do banheiro e as janelas das sacadas em arco.

         Christian a seguiu, mas não conseguiu ler o que ela pensava ou sentia. Ela o fez se lembrar de um pássaro que certa vez entrou na velha casa de praia, cujos olhos negros espelhavam os móveis, pinturas e tapetes, enquanto, confuso, tentava sair pelas janelas fechadas.

         No final, ele deixou Nook escolher qual quarto ela queria. Ela escolheu o quarto menor e colocou suas bonecas no peitoril da janela.

          
   

         Christian falou pra Nook se sentar e descansar, enquanto ele fazia um jantar rápido.

          
   

         Quando ele entrou na sala para chamá-la para comer na cozinha, ela tinha aberto a lareira e sentou-se, enrolada em uma das velhas cadeiras de vime, olhando para o fogo. Ela parecia o pássaro perdido novamente, mas agora em uma versão que procurava um ninho para a noite no meio de todo o estranho e desconhecido.
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